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¡Y q u é m i é r c o l e s el q u e s e a c e r c a , p a r a q u e 
u n o t e n g a h u m o r ( p o r l l e n o d e l o b a n i l l o s q u e 
e s t é ) d e d e c i r l e s á V d e s . l o q u e p a s a , q u e d e s ­
p u é s d e t o d o es lo m i s m o d e t o d o s l o s a ñ o s á 
e s t a s h o r a s ! 

¿ Q u i é n e s c r i b e h o y , q_uién t r a b a j a h o y , q u i é n 
c o m e h o y ( s o b r e t o d o s i y a h a c o m i d o y h a co ­
m i d o b i e n ) c u a n d o el q u e m á s y el q u e m e n o s 
e s t á e n v í s p e r a s d e q u e l e c a i g a e l g o r d o , q u e 
e s t e a ñ o n o s v a á c a e r á l a m i t a d d e l o s e s p a ­
ñ o l e s y a u n d e l o s g a l l e g o s de l l a d o d e a c á y 
d e l l a d o d e a l l á d e . . . t o d a s p a r t e s ? 

Y y a s u p o n d r á n V d e s . q u e n o h a b l o d e n i n ­
g ú n s e n a d o r v i t a l i c i o n i d e n i n g ú n t e n d e r o c o n 
v i s t a s á u l t r a m a r , q u e p a r a q u e lo r e v i e n t e n á 
u n o t o d o s l o s c a l l o s q u e u s e ó l e d e s h a g a n d e 
u u e m p u j ó n t o d a s l a s e s q u i n a s d e l o s h u e s o s , 
s o b r a n g o r d o s y s o b r a n b r u t o s d e t o d o s l o s t a ­
m a ñ o s ; m e r e f i e r o á e se g o r d o m á s d e s e a d o q u e 
v i e jo r i c o y s e s e n t ó n p o r i r n a c o r s e t e r a t r a p i ­
s o n d i s t a ó p o r o u a l q u i í ' r a t r a p i s o n d i s t a a u n q u e 
n o s e a c o r s e t e r a ( q u e p a r a e l c a s o t o d a s l a s m u ­
j e r e s t i e n e n d e c o r s e t e r a s el c o r s é ) ; á e s e a n h e ­
l a d o p r e m i o m a y o r de l q u e t e n e m o s t a n t o s p e n ­
d i e n t e s t o d a s l a s t r a m p a s de l a ñ o q u e a c a b a y 
t o d a s l a s d e l q u e v a á e m p e z a r . 

E n t o d a s p a r t e s , á t o d a s h o r a s , n o se o y e h a ­
b l a r d e o t r a c o s a q u e de l g o r d o , y h a y q u i e n 
n o d a r í a s u p a r t i c i p a c i ó n d e u n a p e s e t a e n el 
n ú m e r o 100, p o r s e i s r e a l e s y q u i n c e c é n t i m o s . 
¡ Q u é p r o y e c t o s ! ¡ Q u é s u e ñ o s ! ¡ Q u é p e r s p e c t i ­
v a s t a n h e r m o s a s ! . . . 

— M i r a , — d i c e l a c a r i ñ o s a e s p o s a a l m a r i d o 
fiel, a u n q u e c e s a n t e y f e ú c h o : — H a y q u e c o m ­
p r a r u n a t a l e g a u s a d a p a r a t e ñ i r l a y a r r e g l a r -
,e u n o s p a n t a l o n e s á C a n u t í n , q u e d e s d e e l d í a 
e n q u e l e m o r d i ó el p e r r o de l a l c a l d e d e b a r r i o , 
q u e c o m o c o m e r c i a e n t r a p o s v i e j o s lo t i e n e 
a m a e s t r a d o , y s e le l l e v ó t o d a l a p a r t e d e a t r á s , 
v a el c h i c o c o n l a c a m i s i t a f u e r a c o m o s i t u v i e ­
r a d i e z a ñ o s , y v u e l v e s i e m p r e á c a s a c o m o s i 
t r a j e r a e s c o n d i d o u n qu.eso d e b o l a , y v a á p i ­
l l a r e l d í a m e n o s p e n s a d o u n a p u l m o n í a . 

— N o , m u j e r ; n o l a p i l l a r á p o r a h í ; p e r o d e 
t o d o s m o d o s p i e r d e c u i d a d o : e n c u a n t o s a l g a 
e s o n o s v e s t i r e m o s t o d o s . 

— ¿ Y c u á n d o v a m o s á c o m p r a r el p a v o y l o s 
t u r r o n e s ? Y a s a b e s q u e s i n o t e n e m o s u n p o c o 

le 

d e g u i r l a c h e p a r a m a m á v a m o s á t e n e r e s t o 
a ñ o u n a c o m o l a de l a ñ o p a s a d o y t e v a s á q u e ­
d a r s i n l a o t r a o r e j a . 

— D é j a l o , m u j e r : y a lo c o m p r a r e m o s t o d o d e s ­
p u é s ; y a s a b e s q u e h o y n o t e n e m o s m á s q u e 
a q u e l l a s d o s p e s e t a s b o r r o s a s , y u n o s c é n t i m o s 
s u e l t o s . . . 

- - ¡ A y , T i b u r c i o ! P u e s s i n o n o s t o c a , v e r á s el 
d i s g u s t o q u e v a m o s á t e n e r c o n m a m á . 

— ¡ Y a n o s t o c a r á , m u j e r ! A l g o n o s h a d e t o ­
c a r . Y'' a d e m á s , q u e e s t e a ñ o , l o p r i m e r o q u e s e 
p o n e e n l a m e s a es el r e v o l v e r . . . 

Y a s í s u c e s i v a m e n t e . 
Y c o m o s i c o n e s t o n o t u v i e r a u n o c o n q u e 

e n t r e t e n e r s e , y e l q u e n o t u v i e r a e s t o n o t u v i e • 
r a o t r a s c o s a s p a r e c i d a s , u i p a r a e s p e r a r el g o r ­
d o c o n t r a n q u i l i d a d y t e n e r t i e m p o d e d i s t r i ­
b u i r e l d i n e r o y e c h a r c u e n t a s , n o s d e j S t i e m p o 
e s a n u b e d e s e r e s c o m p a s i v o s y b u e n o s do s u y o 
q u e n o p u e d e p a s a r s e s i n d e s e a r n o s e n l a p a r t e 
d e a t r á s d e u n c r o m o , u n a s p a s c u a s f e l i c í s i m a s , 
a u n q u e e n v u e l t a s e n l e t r a s d e m o l d e , y . ¡ h o r r o r ! 
h a s t a e n f o r m a p o é t i c a . 

¡ T i l í n ! . . . ¡T i l í n ! . 
— ¿ Q u i é n e s ? 
— S e r v i d o r . ¿ E s t á n V d e s . b i e n ? . . M e a l e g r o 

m u c h o ¿ Y l a f a m i l i a ? 
— S o y s o l o . 
— N o i m p o r t a ; t a m b i é n m e a l e g r o . L e a u s t e d 

e s t o b i e n y v e a s i t i e n e v o l u n t a d . S o y e l c a r ­
c e l e r o d e l a c á r c e l d e . . . t a l , q u o v i e n e á d e ­
s e a r l e f e l i ces p a s c u a s y á v e r d e q u é t i e n e 
v o l u n t a d . 

— P e r o , h o m b r e : s i y o n o h e e s t a d o n v m c a e n 
l a c á r c e l ! . . . 

— N o i m p o r t a ; p u e d e V . i r d e u n m o m e n t o á 
o t r o . . . 

— B u e n o ; p u e s y a l e d a r é á V . a l g o c u a n d o 
n o s v e a m o s p o r a l l í . 

— E s q u e l o n e c e s i t a b a a h o r a . 
— E s q u e a h o r a n o t e n g o n i u n c é n t i m o . 
— L o q u e n o t i e n e V . es v e r g ü e n z a . 
- ¿ Y o ? ¿ y o ? . . . 
Y o n o h e v i s t o e s t o y n o c r e o q n e b a y a p a s a ­

d o , p e r o p a s a r á . 
V a y a s i p a s a r á . 
T u v i e r a y o t a n s e g u r o ol g o r d o e se q u e e s p o ­

r o p a r a c o m j p r a r el p a v o ! . . . 

( Jue lo c o m a n V d e s . á g u s t o y q u e n o l e s s u ­
c e d a lo q u e m e s u c e d e á m í t o d o s l o s a ñ o s . 

Q u e y o n o m e c o m o n u n c a m á s p a v o s q u e el 
d e l a l o t e r í a . 

M A R I O . 
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: P I ^ E S £ í з s г т I M I E з з ^ q г т o s , por am 

— ¡ H i r m o s o eí'coto d e l u n a m e l>a l e s u l t a d o ! 
e,sta eíVícto d e l u n a p a s a r * ¿ la p o s t e r i d a i i . 

- S i é n t e s e V., s i i n t e s e V. 
I se s e n t a r o n u n r a t o . 

( 

Me p a r e c e q u e h a n l l a m a d o . 

—.-Amigo don Facundo . ' 

¡ Q u é a g p a d a b l » s o r p m s a ! 

Y a l m a r c h a r s e don Facunc lo , el p i n t o r i«ido 
6 o n y e n c e r . s e do <,ue sn p r e . s e n t i m i e n t o era. Cierto. 

S u c u a d r o h a h í a p a s a d o á la posUt-iáféfi... Biblioteca Nacional de España
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El premio goMo 
Bien puedo yo asegura r 

q u e no es fácil que se vea 
una m u c h a c h a tan fea 
como Cristina l ísplnar , 

y como ademas es p o b r e , 
n inguna duda os asal te 
de q u e á ella en novios le falte 
lo q u e á las demás les sobre . 

Cifra su esperanza toda 
en pescar algún chiflado, 
lo bas tan te e n a m o r a d o 
p a r a l legar á la boda; 

mas como ve que por ella 
n inguno se casar ía , 
piensa q u e la Lotería, 
con un p remio , la hará bella. 

Y s iempre con la ilusión 
juega la p o b r e mujer , 
pero ¿qué logra ob tene r? 
Nada, ni aproximación . 

De esto en t e r ado me hal laba, 
p e r o a n o c h e la e n c o n t r é 
y a s o m b r a d o rae quedé 
oyéndola lo q u e hab laba . 
—¿Sabe usted que me he casado 
—¿Cómo...? 

—Gracias al d ine ro . 
—¿Pues no era usted! pobre? 

—Pero 
por fin ser rica he logrado. 

Dna ant igua c o m p a ñ e r a 
que hace poco se casó, 
t uvo el gusto de q u e y o 
de m a d r i n a le s i rv iera . 

Fuimos á la Vicaría, 
y allí en la pue r t a , un vejete 
vino á ofrecerme un billete 
(que compré ) de lotería. 
—¿Y qué obtuvo? 

—Lo mejor, 
p o r q u e de p o b r e salí; 

cou un bil lete cojí 
¡el gordo! ¡el p remio mayor ! 

Después, c ier to cabal lero 
m e v ino á solicitar, 
luego me llevó al a l ta r 
y hoy me adora . . . y yo le qu ie ro . 

El no es una g ran figura 
po rque es demas iado obeso, 
pero es un h o m b r e de peso. 
Diez a r robas ! 

—Ya es g o r d u r a . 
—Total, que en mi desconsuelo 
pedía solo un mar ido , 
ó d inero ; he conseguido 
mis dos capr ichos ; el cielo 

á mis ruegos no fué sordo, 
llegué hasta la Vicaria, 
j u g u é allí á la lotería 
y logré pescar . . . el gordo. 

Presentaciones 
U n a d e l a s p r á c t i c a s s o c i a l e s m á s e n o j o s a s 

e s l a d e l a s p r e s e n t a c i o n e s . 
S i n e m b a r g o , c o m o p a r a t o d o h a y g e n t e y e l 

n r r m e r o d e c a p r i c h o s e s i n f i n i t o , n o f a l t a n - ca ­
b a l l e r o s q u e s e m u e r e n p o r q u e l o s p r e s e n t e n á 
c u a l q u i e r a . 

P a r a l o s h o m b r e s o b s c u r o s c a d a p r e s e n t a c i ó n 
es u n m a r t i r i o . 

P a r a J o s q u e s e p a s a n d e l i s t o s h a y p r e s e n ­
t a c i o n e s m u y ú t i l e s . 

P a r a l o s t o n t o s l a s p r e s e n t a c i o n e s s o n o t r o s 
t a n t o s m o t i v o s d e s a t i s f a c c i ó n . 

— T e n g o el g u s t o , m a r q u é s , d e p r e s e n t a r á 
u s t e d á F u l a n o d e T a l . 

Y l u e g o c o n t i n ú a e l f o r m u l a r i o : 
— E l s e ñ o r m a r q u é s d e . . . ( d o l o q u e s e a ) . 
L o s d o s r e c i é n p r e s e n t a d o s s e s a l u d a n c o m o 

s i s e c o n o c i e r a n . 
— ¿ U s t e d h a b r á l e i d o a l g o d e l s e ñ o r ? 
— S i , a l g u n a c o s a . 
— E s el q u e h a c e l o s f o n d o s y s u e l t o s d e l j u z ­

g a d o d e g u a r d i a e n . . . . 
E s t o a ñ a d e el i n t e r m e d i a r i o . 
— Y a lo c r e o . 
O b i e n , c i t a n d o a l g u n o d e l o s p r e s e n t a d o s e s 

p i n t o r : 
— ¿ C o n o c e r á u s t e d u n c u a d r o q u e e x p u s o e n 

u n e s c a p a r a t e d e l a t i e n d a c a r b o n e r í a d e l a c a ­
l lo d e . . . ? 

— N o r e c u e r d o . 
— C o m o u s t e d p a s a p o r a l l í cOn f r e c u e n c i a . . . 
— S í , p a s o c o n f r e c u e n c i a y c o n m i s e ñ o r a . 
— R e p r e s e n t a l a m u e r t e d e J u a n V d e C a s ­

t i l l a . 

— ¿ Q u i n t o ? N o r e c o r d a b a q u e h u b i e s e n l l e ­
g a d o á c i n c o l o s r e y e s d e e s e n o m b r e . 

A e s t o o b s e r v a e l m o d e s t o a r t i s t a : 
— E s q u e e l s e ñ o r m a r q u é s n o r e c u e r d a q u e 

h u b o u n J u a n d e J u a n e s . 
— S í , p e r o c r e í q u e h a b í a s i d o a r q u i t e c t o . 
— B u e n o , p e r o s e c u e n t a . 
E n l a s p r e s e n t a c i o n e s h a y p l a n , g e n e r a l m e n ­

t e , c u a n d o u n o d e l o s p r e s e n t a d o s v a l e m u c h o 
m á s q u e e l o t r o . 

E s v e r d a d q u e , e n e s t o s c a s o s , n o s e c u e n t a 
c o m o p r e s e n t a d o m á s q u e a l d e m e n o s v a l í a . 

E s t a s p r e s e n t a c i o n e s d e p e r s o n a s s o n m u y 
s e m e j a n t e s á l a s d e p e r r o s , c a b . a l l o s y o t r o s 
a n i m a l e s . 

P o r l o c u a l m e p a r e c e n l a s m á s m o l e s t a s y 
a u n o f e n s i v a s . 

— P r e s e n t o á V . E . (ó á q u i e n s e a ) á d o n Z u -
t a n i t o d e C u a l . 

C o m o q u i e n d i c e : 
— P r e s e n t o á u s t e d u n b i c h o r a r o . 
H a y c i u d a d a n o s q u e t i e n e n t a n d e s a r r o l l a d o 

e l i n s t i n t o d e l a p r e s e n t a b i l i d a d , q u e n o p a r e c e 
s i n o q u e c o b r a n p o r a l g u n a s o c i e d a d d e s e g u ­
r o s s o b r e l a f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l . 

E l m a y o r n ú m e r o d e l a s p r e s e n t a c i o n e s n o 
s i r v e s i n o e s p a r a p ) r o p o r o i o n a r m o l e s t i a s á l o s 
p r e s e n t a d o s . 

C o n o c e r á n u s t e d e s , c o m o y o , á s i n n ú m e r o d e 
i n d i v i d u o s q u e e n c u a n t o l e s v e n s a l u d a r á 
c u a l q u i e r a n o p u e d e n c o n t e r s e y s u p l i c a n . 

— P r e s é n t a m e . 
T e n g o p o r s i s t e m a p r e s e n t a r m u t u a m e u t e á 

c u a n t a s p e r s o n a s e n c u e n t r o e n m i c a m i n o , a u n ­
q u e n o s e a m á s q u e p a r a p r o c i o n a r e m o c i o n e s . 

O c u r r e c o n l a s p r e s e n t a c i o n e s q u e e n m u c h o s 
c a s o s , m á s p e r j u d i c a n q u e f a v o r e c e n . 

I m a g i n a n u s t e d e s q u e e l m i n i s t r o ó e l p e r s o ­
n a j e N . e s m o r e n o , a l t o , c o n p a t i l l a s e n f o r m a 
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d e e n t r e c o t , y s e e n c u e n t r a n c o n que es r u b i t o y 
p e q u e ñ i t o y a p a ñ a d i t o . 

L a o p i n i ó n q u e h a b í a m o s f o r m a d o rí priori 
s e m o d i f i c a , y a u n s u e l e m u d a r s e c o m p l e t a m e n ­
t e e n s e n t i d o c o n t r a r i o a l p r i m i t i v o . 

S e figuraban u s t e d e s á u n a u t o r r o m á n t i c o 
v e s t i d o c o n t a i m a y c o n e l ' c a b e l l o s u e l t o h a s t a 
l a m i t a d d e l a e s p a l d a , c o m o u n Magdalena. 

R e s u l t a q u e n o s e d e j a e l h o m b r e m á s q n e l a s 
o r e j a s , q u e u s a e l p e l o á flor d e t i e r r a y q u e 
d i s f r u t a d e u n a b a r r i g a d e s m e s u r a d a , c o m o u n 
j u b i l a d o d e l r a m o d e m a t a d e r o s . 

¡ C u á n t a s v e c e s n o s e n g a ñ a l a f a n t a s í a ! 
C u a n d o y o v i e l r e t r a t o d e V i c t o r i a n o S a r d ó n 

c r e í q u e h a b r í a n e q u i v o c a d o ol e p í g r a f e . 
E s t e c a s o n o h u b i e r a s i d o n u e v o . 
Y a h e t r o p e z a d o c o n u n a r e v i s t a q n e p u b l i ­

c a b a m o n o s , y e n u n n i r m e r o o f r e c í a a l p ú b l i c o 
u n a t i n a j a e n c o n t r a d a e n l o s t e r r e n o s d e rrn fe­
r r o c a r r i l a l p r a c t i c a r u n d e s m o n t e , y a l l a d o 
d e l a t i n a j a u n r e t r a t o d e h o m b r e q u e p a r e c í a 
u n m o d e l o d e l l a m a d o r p a r a p u e r t a g r a n d e . 

Y d e b a j o d e l r e t r a t o s e l e í a : 
« T i n a j a f e n i c i a , e n c o n t r a d a . . . » e t c . 
Y d e b a j o d e l a t i n a j a : 
« R e t r a t o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r . . . » e t c . • 
E n t r e n u e s t r o s h o m b r e s p o l í t i c o s h a j ' b u s t o s 

q u e p a r e c e n o t r a c o s a . 
E l d e s e n c a n t o p a r a l a p e r s o n a q u e h a e m b e ­

l l e c i d o en s u s i d e a l e s á u n h o m b r e ó á u n a m u ­
j e r n o t a b l e s s u e l e s e r t e r r i b l e a l v e r u n r e t r a t o 
ó a l e j e m p l a r a u t é n t i c o o r i g i n a l . 

E n o t r a s o c a s i o n e s es m u y a g r a d a b l e l a s o r ­
p r e s a . 

C u a n d o l a s p e r s o n a s á q u i e n p r e s e n t a n a l g i i n 
a r t i s t a d e b u e n a r e p u t a c i ó n p e r t e n e c e n á l a 
h o n r a d a c l a s e r u r a l , n o p u e d e n c o n t e n e r s e é s ­
t a s e n l o s l í m i t e s d e l a c o n v e n i e n c i a s o c i a l . 

R e s u l t a a q u e l l o q u o p i n t a e n u n a o b r a c ó m i ­
c a a n t i g u a u n e m i n e n t e a u t o r . 

— ¿ C o n q u e u s t é e s e l g r a c i o s o ? p r e g u n t a n a l 
a c t o r c ó m i c o l o s v e c i n o s d e u n l u g a r . 

Y'' s u e l t a n e l t r a p o á r e í r , l o m i s m o q u e h a ­
r í a n s i l o v i e r a n v o l t e a r e n l o s c u e r n o s d e u n 
t o r o . 

L a s p r e s e n t a c i o n e s c a s e r a s d e l g é n e r o d e 
cúrsiles y segisniunda s o n d i g n a s d e l a c a r i c a ­
t u r a . 

— S e ñ o r a , t e n g o e l g u s t o d e p r e s e n t a r á u s t e d 
y á s u s p r e c i o s a s n i ñ a s , á m i a m i g o N . N . , 
p i a n i s t a a v e n t a j a d o y a s p i r a n t e d e l a c l a s e d e 
g r a c i o s o s , d i g o , d e g r a t u i t o s , e n u n a d e p e n ­
d e n c i a d e l E s t a d o . 

— C o n m u c h í s i m o g u s t o , y n o s c r e e m o s m u y 
h o n r a d a s , y m i e s p o s o t a m b i é n . . . 

— E l h o n r a d o s o y y o . 
— G r a c i a s . 
—¿Y7 t o c a u s t e d a l g o d e l m a e s t r o A r r i e t a ? 
— S e ñ o r a . . . 
— N o , m a m á , d é j a l e q u e n o s t o q u e l a líurnia. 
¡ Q u é f u r o r d e p r e s e n t a c i o n e s ! 
U n o n o s p r e s e n t a u n r e c i b o p a r a c o b r a r . 
O t r o n o s p r e s e n t a u n a c u e s t i ó n p a r a q u e l e 

a c o n s e j e m o s . 
S e n o s p r e s e n t a n l a s c a l e n t u r a s , l o s g r a n o s , 

l o s i n g l e s e s , l a s o c a s i o n e s p a r a e x t r a v i a r n o s , 
á p e s a r d e n u e s t r a i n o c e n c i a . 

E n c a m b i o n o n o s p r e s e n t a n á q u i e n q u e r e ­
m o s n i l o q u e q u e r e m o s . 

P e r o e n m a t e r i a d e p r e s e n t a c i o n e s n i n g u ­
n a c o m o l a s c a s e r a s d e l g é n e r o a n t e s i n ­
d i c a d o . 

¡ Q u é r a t o s t a n a n g u s t i o s o s p a s a n l a s f a m i ­
l i a s q u e reciben y l o s c a b a l l e r o s q u e a c u d e n a l 
t r a p o y s e d e j a n p r e s e n t a r ! 

E D U A i m o D E P A L A C I O . 

Roche de baile 
Bile gusta el baile con entus iasmo 

¿por q u é demonios lo he d e negar? 
Ün vicio, tonto pero ¡nocente . . . 
tal es el bai le de sociedad. 
Con que , si qu ie res , hoy, á las áoc, 
poqui to menos , poqui to más, 
v e n d r é á b u s c a r t e pa ra q u e j u n t o s 
nos i n t e r n e m o s en El Floral. 

Dejé r e p a r o s y aquel la noche , 
ced iendo á ruegos de la amis tad , 
c a m b i é mi traje, salí de casa 
sin más deseos q u e el de bai lar . 

Al poco ra to , c u a n d o en la sala 
d e un wa l s d e Metra sonó el compás , 
dejé mi asiento y ¡t una m u c h a c h a 
d e l indos ojos la hií h i n v i t a r : 
—¿Usted acep ta? . ; . —Yo bien quis iera ; 
pero hace poco que mi papá 
me ha p roh ib ido q u e acep te el b razo 
que se me ofrezca para biiilar. 
— •usted dispense! . . ¡Bonita p lancha! 

¡como pr incipio no sale mal! . . . 
¿Y' usted tampoco?—Lo siento mucho , 
p o r q u e es el caso q u é aque l galán 
ha poco ra to que m e ha ped ido . . . 
y el d e s a i r a r l e . . . - ¡ N o qu ie ro más!. . . 
¿Eu que consis te que todos bai lan 
y yo no puedo m a r c a r un wals? . . . 
¡Se me figura que soy el b lanco! . . . 
¿Y us ted , señora?. . .—No sé bai lar . 
—¡Nada!... lo d icho . . . ¿Y aquel la rub i a 
de traje b lanco?. . . ¡Vamos a l l í ! . . . 
—¡Estoy r end ida c o m p l e t a m e n t e 
y es imposible!. . .—jQué a t roc idad! . . . 
Unas no saben, o t r a s no qu i e r en , 
o t ras que acuden por f igurar . . . 
¡Valiente noche! . . . ¿Y" á todo esto 
le l laman baile d e sociedad?. . . 

Para ot ro día ya lo he pensado : 
c u a n d o en la orques ta suene el compás , 
de mi bu taca no he de m o v e r m e : 
ella.», si qu i e r en , mo han de invi ta r . 

Alfredo LOPEZ ALVAREZ. 
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ioò saineteó del amor 

- ; P o p c ! ^ 
— ¡ C h i c o i V o i i g a u n a b r a z o ! t e c r e í a m u e r t o . . . 
— T e lo h u b i e r a e s c r i t o . 
— ¿ Q u é e s d e t u v i d a ? p a r e c e s e n f e r m o . . . 
— ¡ C o m o q u e l o e s t o y ! 
— ¿ Q u é t i e n e s ? 
— ¿ Q u é t e n g o ? ¡ a y , u n a m u j e r q n e seme de­

claró h a c e u n a ñ o ; a l p r i n c i p i o n o h i c e m a l d i t o 
c a s o d e e s a enfermedad, d e b i d o á l o c u a l f u é 
a d q u i r i e n d o t a l d e s a r r o l l o , q u e a c a b ó p o r p o s ­
t r a r m e e n e l l e c h o . . . n u p c i a l . 

— ¡ V a y a r rna e n f e r m e d a d r a r a ! 
— E n f e r m e d a d c r ó n i c a , p o r q u e m i m u j e r t i e ­

n e m u c h o s a ñ o s , t a n t o s , q u e c r e o q u e y a h a ­
b l a n d e e l l a e n l a H i s t o r i a A n t i g u a , y a m e n a z a 
p e r p e t u a r s e c o m o l a s m o m i a s d e E g i p t o . P e r o 
e r a r i c a ; y o l u c h a b a d e s e s p e r a d o e n e l m a r d e 
l a e x i s t e n c i a c o n l a s a m a r g a s y e n c r e s p a d a s 
o l a s d e l a a d v e r s i d a d , s o b r e c a d a u n a d e l a s 
c u a l e s c a b a l g a b a u n inglés; v e í a l e j o s , m u y l e ­
j o s l a p l a y a s a l v a d o i ' a ; s e n t í u n d í a q u e a r r o j a ­
b a n s o b r e m i s n a r i c e s u n a n z u e l o d e o r o , y m e 
d e j é p e s c a r m i s e r a b l e m e n t e , c o n t a l d e ve imre 
e n s e c o ; floté e n e l a i r e , v i v i t o y c o l e a n d o , c o ­
m o i n c a u t o p e c e c i l l o á q u i e n m a ñ o s o p e s c a d o r 
s a c a d e l h ú m e d o e l e m e n t o , y m e v i e n e l b a j e l 
d e l a f o r t u n a , m a n d a d o p o r u n a b e l d a d . . . d e á 
p r i n c i p i o s d e s i g l o , q u e t u v o l a p o c a c a r i t a t i v a 
i d e a d e e n a m o r a r s e d e m í y d e p e d i r m i b l a n c a 
m a n o ; r e s i s t í , l u c h é c o m o u n h é r o e ; ¡ q u é q n i e r e s ! 
a n t e s q u e s e r j i a s t o d e e s o s m o n s t r u o s l l a m a ­
d o s v u l g a r m e n t e a c r e e d o r e s , p r e f e r í p a s a r , l a s 
h o r c a s c a n d í n a s d e l m a t r i m o n i o , horcas d e l a s 
q u e c u e l g a n l o s q u e n o s e c a s a n p o r a m o r . . . y 
d i s p e n s a l a m e t á f o r a . A h í t i e n e s m i h i s t o r i a . 
Y a h o r a , s i q u i e r e s d a r m e a l g u n a c a r t a d e r e ­
c o m e n d a c i ó n p a r a e l o t r o m u n d o , t e l o e s t i m a ­
r é , P e p e , p u e s p i e n s o h a c e r e s e v i a j e p o r a g u a . 

— ¿ Q u é q u i e r e s d e c i r ? 
— Q u e m e v o y á e c h a r d e c a b e z a a l r í o . 
. — j N o s e a s l o c o , y v u e l v e a l l a d o d e t u m u j e r ! 
— ¡ H o r r o r ! r e p i t o q u e p r e f i e r o e l a g u a . ¡ C o m o 

n o h e e n c o n t r a d o u n a m i g o v e r d a d e r o q u e m e 
h i c i e s e el o b s e q u i o d e p e g a r m e u n t i r o , r a s g o 
d e c a r i d a d a l c u a l h a b r í a q u e d a d o m u y a g r a ­
d e c i d o . . . e n e l o t r o m u n d o , n o t e n g o m á s r e ­
m e d i o q u e s u i c i d a r m e . P o r o t r a p a r t e , l a s e l ec ­
c i o n e s t o d a v í a e s t á n l e j o s . . . y n o p u e d o e s p e r a r 
t a n t o . ¡ P a l a b r a d e h o n o r ! 

— L o q u e i n t e n t a s es u n a s i m p l e m a j a d e r í a . 
¡ L a v i d a e s t a n a m a b l e ! . . 

— S í , ¡ p e r o m i m u j e r ! . . ¿ P o r q u é n o h a b r á 
q u i e n s e d e d i q u e á e x t i r p a r l o s s e r e s d e s d i c h a ­
d o s ? ¡ y a n o h a y c a r i d a d e n e l m u n d o ! 

— T o d o t i e n e r e m e d i o . ¿ N o es r i c a t u m u j e r ? 
— ¡ Q u é q u i e r e s , c h i c o ! p o r m á s d o r a d a q u e 

o s t é , n o p u e d o t r a g a i ' m e e s a m u j e r - p i l d o r a . 
— P o r o e n e l m u n d o h a y o t r a s m u j e r e s j ó v e ­

n e s y b e l l a s . . . 
- • ¿ Y q u é ? 
— N a d a , q u e c o n t u figura y e l d i n e r o d e t u 

m u j e r . . . 
— E s q u e l a p é r f i d a p a d e c e d e c e l o s y m e s i ­

g u e á t o d a s p a r t e s y s e p o n e e p i l é p t i c a e n c u a n ­

t o m i r o e n c a s a á l a s i r v i e n t a . . . y e s o q u e l a s 
f á m u l a s q u e g a s t a s o n m á s f e a s q u e e l d e m o ­
n i o . N o h a y q u e p e n s a r e n c o n q i r i s t a s d e n i n ­
g ú n g é n e r o , p o r q u e n o d i s p o n g o d e u n c é n t i ­
m o . E s v e r d a d q u e e n el t o r t u o s o y s o m b r í o c a ­
m i n o d e l a e x i s t e n c i a y a n o m e a s a l t a n e n 
c u a d r i l l a l o s ingleses, p o n i é n d o m e l a c u e n t a 
s o b r e e l p e c h o , p o r q r r e f u e r o n e x t e r m i n a d o s 
t o d o s p o r m i m u j e r c o n u n o s c u a n t o s p u ñ a d o s 
d e d o r a d a m e t r a l l a , q u i e r o d e c i r , d e e s t e r l i n a s ; 
p e r o s u g e n e r o s i d a d n o p a s ó d e a h í , y m e v e o 
r e d u c i d o á l a t r i s t e c o n d i c i ó n d e u n c a b a l l e r o 
d e s o l e m n i d a d . 

— B u s c a p r e t e x t o s . 
— E s d e s c o n f i a d a c o m o t o d a m u j e r c e l o s a y 

n o h a y p r e t e x t o q u e v a l g a . 
— H a z l e e l a m o r . . . p u e d e q u e t e c a m b i e l o s 

b e s o s p o r e s t e r l i n a s . 
— P e p e , s i e r e s a m i g o m í o , n o v u e l v a s á p r o ­

p o n e r m e s e m e j a n t e c o s a , p o r q u e d u d a r é d e l a 
s i n c e r i d a d d e t u a f e c t o , P e p e . 

— ¡ P u e s q u é ! ¿ n o t e p i d e n u n c a b e s o s ? 
— S í , h o y , h a c e u n m o m e n t o . . . e s t a b a t o d a 

s o f o c a d a y l a v i m u y r e s u e l t a á a v a n z a r b a c i a m i 
c o n l o s o jos e n c e n d i d o s c o m o b r a s a s y l o s b r a ­
z o s a b i e r t o s . . . e s t á b a m o s e n e l c o m e d o r y а с а 
b á b s m o s d e t o m a r c h o c o l a t e . . . ¿ c o m p r e n d e s ? 
¡ c h o c o l a t e ! Y o , a l v e r l a t a n . . . e x c i t a d a , m e l e ­
v a n t é d e s p a v o r i d o d e l a s i l l a y l a d i j e : — ¿ Q u é 
i n t e n t a u s t e d , s e ñ o r a ? — ¡ I n g r a t o ! r e s p o n d i ó 
c o n u n a m u e c a q u e e n l o s l a b i o s d e o t r a m u j e r , 
s e r í a u n a s o n r i s a d e a m o r p e r o q n e e n l o s s u ­
y o s n o p a s a d e s e r u n a r c a í s m o . Y a g r e g ó : — 
¿ P o r q u é n o m e b e s a s c o m o e n o t r o s t i e m p o s ? 
l a m u j e r n e c e s i t a a m o r . . . ¡ m u c h o a m o r . . . ! — L o 
q u e n e c e s i t a u s t e d es s a l i r á t o m a r e l f r e s c o , 
s e ñ o r a , d i j e y o , m á s m u e r t o q u e v i v o . — ¡ H o y 
m e s i e n t o m á s e n a m o r a d a q u e n u n c a ! ¡ c ó m o 
l a t e m i c o r a z ó n ! ¿ n o v e s e n m i s o jos r e s p l a n d o ­
r e s d e i n c e n d i o ? ¡es m i a l m a q u e s e q u e m a ! e x ­
c l a m ó l a i n f a m e d a n d o o t r o p a s o h a c i a m í . — 
¿ P o r q u é s e e m p e ñ a u s t e d e n t o m a r c h o c o l a t e ? 
y a s a b e u s t e d q u e e l c h o c o l a t e l e h a c e d a ñ o , 
c o n t e s t é , e s t r e m e c i é n d o m e d e p i e s à c a b e z a . 
P e r o s e h a b í a desbocado y t o d a s m i s e v a s i v a s 
f u e r o n i n i r t i l e s . H u b o u n i n s t a n t e on q u e s e n t í 
e n m i r o s t r o e l f u e g o d e s n a l i e n t o . . . m i p r i m e r 
i m p u l s o f u é a b r i r l a v e n t a n a y p e d i r s o c o r r o . . . 

— ¿ Y q u é s u c e d i ó ? 
— Q u e c o m p r e n d í q u e a q u e l l o s e r í a d a r u n 

e s c á n d a l o q u e m e p o n d r í a m á s e n r i d í c u l o y 
p r e f e r í g a n a r d e u n s a l t o l a e s c a l e r a y b u s c a r 

.& s a l v a c i ó n e n l a f u g a . Y e n t o n c e s o c u r r i ó u n 
h e c h o q u e m e c o n f i r m ó e n u n a s o s p e c h a q u e 
h a c i a t i e m p o h a b í a c o n c e b i d o . M i m u j e r , a l 
v e r m e h u i r , s e l a n z ó t r a s d e m í c o m o u n a fle-; 
c h a d e s p e d i d a p o r el a r c o ; e n a q u e l i n s t a n t e e l 
r e l o j d e p a r e d c a y ó p e s a d a m e n t e s o b r e l a m i s ­
m a s i l l a q u e h a b í a o c u p a d o m i m u j e r . S i c a e 
n n p o c o a n t e s l a a p l a s t a . 

— ¿ Y q u é s o s p e c h a e r a l a t u y a ? 
— L a d e q u e el t a l r e l o j atrasa. 
— ¡ V a y a u n a o b s e r v a c i ó n c u r i o s a ! 
— ¡ A y , a m i g o m í o ! l a v i d a e s p a r a m í u n v e r ­

d a d e r o d r a m a . 
— ¡ N o , c h i c o ! n o c o n f u n d a m o s l o s g é n e r o s ; 

e s o n o es d r a m a ; e s o n o e s m á s q u e u n o d e l o s 
s a í n e t e s d e l a m o r , q u e e n l u g a r d e m o v e r á l á s ­
t i m a s ó l o p r o v o c a n l a r i s a . 
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—¿T)e m a n e r a q u e m e l ie c o n v e r t i d o e n p e r ­
s o n a j e d e e n t r e m é s ? 

— L o q n e p u e d o d e c i r t e e s q u e e s t á s l i a c i e n d o 
u n p a p e l m u y c ó m i c o . P e r o , d i m e , ¿ e s t á s r e ­
s u e l t o á n o v o l v e r a l l a d o d e t u e s p o s a ? 

— Y a t e l ie d i c l i o q u e p i e n s o a r r o j a r m e a l r í o . 
— ¡ M a l h e c h o ! Y o e n t u l u g a r l u c h a r í a . ¿ N o 

t i e n e t u m u j e r a m i g a s ? 
— S ó l o l a v i s i t a u n a s e ñ o r i t a d e l a ñ o q u i n c e , 

c u y o ú n i c o p l a c e r c o n s i s t e e n d e c a p i t a r h o n ­
r a s a j e n a s e n el t a j o d e l a m u r m u r a c i ó n . . . E s l a 
ú n i c a q u e e n t r a e n c a s a , p o r q u e l o s c e l o s d e m i 
m u j e r s e e c h a r í a n c o m o p e r r o s d o g o s s o b r e 
c u a l q u i e r a d e r o s t r o a g r a c i a d o q u e q u i s i e s e 
c u l t i v a r s u s r e l a c i o n e s . 

— ¿ Y l a d o n c e l l a ? 
— ¿ Q u é d o n c e l l a ? q u e r r á s d e c i r l a s i r v i e n t a . . . 
—¡I<]so e s ! 
E s o t r a v i e j a . D e s e n g á ñ a t e , P e p e ; e n c a s a n o 

s e v e n m á s q u e r u i n a s d e m u j e r . A s í l a m í a c r e e 
t e n e r m e s e g u r o e n e l r e d i l d e l a fidelidad. S a l ­
g o d e c a s a c o n e l l a , v i s i t o á m i s a m i g o s c o n 
e l l a y m e v o y á a f e i t a r c o n e l l a . L a v e o d e s d e 
q u e a b r o l o s o jos h a s t a q u e e l s u e ñ o m e l o s 
c i e r r a . V e r d a d e s q u e n o m e d e j a t r a n q u i l o n i 
e n el m i s t e r i o s o p a i s d e l o s s u e ñ o s , d o n d e n u e s ­
t r o e s p í r i t u p a s a l a s n o c h e s y e n e l q u e s i g u e 
a b r u m á n d o m e c o n s u s a m o r e s a r c a i c o s y s u s 
c e l o s i n s o p o r t a b l e s . S u p a s i ó n e s u n v e r d a d e r o 
a n a c r o n i s m o : u n e r r o r d e é p o c a . 

•— Y a v e o q u e es t u e t e r n a p e s a d i l l a . 
— Pesadilla n o , P e p e , s i n o pesadisima\ Yo 

c r e í e n c o n t r a r e n oso m a t r i m o n i o u n a p a l a n c a 
q u o m e p e r m i t i e r a r e m o v e r y l e v a n t a r l o s o b s -
t á c u l o s q u e e m b a r a z a b a n l a s e n d a d e m i s a s ­
p i r a c i o n e s ; d e s l u m h r a r á l a s m u j a r e s c o n m i s 
d o r a d o s t r e n e s y h a c e r r a b i a r d e e n v i d i a á l o s 
h o m b r e s c o n m i s h e r m o s a s q u e r i d a s , p e r o t o ­
d o s m i s p l a n e s s e h a n v e n i d o a l s u e l o ; m i m u -
j n e r n o s u e l t a u n c é n t i m o , y p o r a ñ a d i d u r a e s ­
t á e n a m o r a d a d e m í c o n e l e n t u s i a s m o d e n n a 
m o z u e l a d e q u i n c e a ñ o s . ¿ E s e s t o u n c a s t i g o 
d e l c i e l o ? p u e d e s e r ; p e r o b f e n p o d í a e l c i e l o h a ­
b e r m e c o n m u t a d o e s t a jpena p o r l a i n m e d i a ­
t a . . . ¡ la h o r c a ! M e c a s é p o r i n t e r é s , c r e 3 ' e n d o 
s e r l i b r e y f e l i z , y h o j ' m e v e o e n c e r r a d o on l a 
c á r c e l d e u n h o g a r s i n e n c a n t o s n i p o e s í a y 
v í c t i m a d e l a m o r d e u n a v i e j a . ¡Y h u b i e r a s i d o 
t a n f e l i z e n b r a z o s do o t r a s m u j e r e s j ó v e n e s y 
h e r m o s a s ! A v e c e s m e e n o j o c o n m i g o m i s m o . 
Y o m e c r e í a n n h o m b r e h o n r a d o y v e o q u e s o y 
u n m a l h o m b r e . . . ¡ C o m p a d é c e m e , P o p e ! 

— T u m u j e r es c a p a z d e m o r i r s e d e d i s g u s t o , 
s i t e s u i c i d a s . 

— ¡ C a l l e ! ¡ p u e s n o h a b í a c a í d o e n e l l o ! . . . e n ­
t o n c e s n o m e t i e n e c u e n t a , p o r q u e s e g u i r í a 
p e r s i g u i é n d o m e e n el o t r o m u n d o . 

— L o m e j o r e s q u e v u e l v a s á t u c a s a . 
— ¡ N o , P e p e ! l o m e j o r e s h u i r l e j o s d e m i m u ­

j e r , a u n q u e v u e l v a á s e r j u g u e t e d e l a s o l a s d e l 
m a r d e l a v i d a , y a u n q u e v u e l v a n á p e r s e g u i r ­
m e l o s ingleses... ¡ E l l o s , a l m e n e s , n o a m a n á 
n a d i e ! 

C A S I M I I I O P R I E T O . 

El F € 0 
—«Piedad os p ido , señor! 

¡Piedad para un h o m b r e h o n r a d o 
que fué hacia el c r i m e n , l levado 
de tr is teza y de dolor. 

Si pensáis por un momen to 
lo que es un hogar vacío 
y un ser que gimo de frío 
y de falta de sus tento; 

si, por más pena, le dan 
la de un hijo m o r i b u n d o 
q u e se despide del m u n d o 
p id iendo á su p a d r e p a n ; 

si á desgracias tan te r r ib les 
y á tan t r e m e n d o s ho r ro res 
se unen a ú n otros dolores 
tan c ruen tos y tan horr ib les , 

¡no lo dudéis , es fatal! 
an t e tal si tuación 
s iempre t iene el corazón 
inst intos de c r imina l . 

Por eso os pido c lemencia . 
iCompasión al desgraciado! 

¡Piedad para un h o m b r e honrado! 
q u e os debe rá su existencia!» 

Y, mien t ras con d u r o acen to 
el defensor así hab laba , 
el pobre reo ¡lloraba 
amargumer . te en su asiento! 

Advir t iólo el defensor, 
A i ó en ello un nuevo recur so , 
y empezó á d a r al d iscurso 
un tono conmovedor . 

—¡Ahí tenéis, emocionado 
decía, la mejor p rueba ! 
Kse llanto me releva 
de d e m o s t r a r quo es h o n r a d o . 

No es l lanto, señor , que ahora 
bebe en ol cáliz q u e a p u r a ; 
es un llanto de t e r n u r a , 
¡es la inocencia que llora! 

Vedle, l lorando se sacia 
del dolor q u e se le b r i nda . 
¡Infeliz de qu ien se r inda 

al peso de su desgracia! 
¡Pobre del r eo , seño i ! 

¡Pobre del».. . Y el reo on Ionio 
seguía en t regado al l lanto 
más vivo y desgar rador . 

Cansado ya , pues to en pié, 
y con tono v e h e m e n t e , 
dijo al reo el p res iden te : 
—A ver , ¿por qué llora usté. ' 

¿usted ha c re ído acaso 
que esas lágr imas le eximen? 
liso al c o m e t e r el c r imen ; 
ahora ya no viene al caso. 

Se alzó el reo y un m o m e n t o 
con t emp lando al p res idente , 
respondiójc h u m i l d e m e n t e 
con en t r eco r t ado acento : 

- S e ñ o r , r epa re en mi es tado . . . 
Lloro. . . ¡pe rdóneme üsia!. . . 
l loro. . . ¡porque no sabía 
q u e fuera tan desgrac iado! 

AN.SEUIO GUERRA. 
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- ; O y e , z o p e n c o ! ¿ p o r q u é n<> s a l u d a » á tu s u 
•ior c u a n d o p a s a ? Y o s o y m a r i n o y t ú n o e r e s . -per ior 

m á s ijuc un s u b - m a r m o . ^Es t í imos? 
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Q T X i : S I 0 0 3 - A - 3 , pm- M. González 

— Kstamo,<5 <ic « n h o r a b u f t r i a . iuja; he l e r d o q u e 
s e - v a » ¿ er ica r e r e r los a.i-ticuh.s «io pr imera , 
n e c e s i d a d . 

Ls , s e ñ o r a , doña, R a m o n a , 
TB.l"fiO'lla,de T a l e g ò n , 
¿ Q u i é n d ira q u e o s u n a persona,? 
¿ q u i é n d i r á q u e n o e s u n coIchónV 

A d i ó s , Arturít^^. C u e n t o c o n V. p a r a j u a n r 
j u n t o s en la, ¡ o t e n i i d e N a v i d a d r ' "'— 

í í r ^ 

__r~-Haga \'". el favor de retirarse 
M e molesta el -dor á- pelota»-, de imper ' 
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Il amante de ò u mujer 

M e a r r q é s o b r o é l , lo a r r e b a t é e l r e w o l v e r 
q u e e m p i r ñ a b a e n l a d i e s t r a y l e d i j e : 

— ¿ E s t á s l o c o ? . . . . ¿ q u é m o t i v o s t i e n e s p a r a 
a t e n t a r á t i r v i d a ? 

Y é l m e c o n t e s t ó t r i s t e m e n t e : 
— S o y u n p e r d i d o ; u n i n f a m e . . . N o t e n g a s p i e ­

d a d d e m í . S i n o h u b i e r a c a u s a d o m á s q u e m i 
d e s g r a c i a , t e n d r í a v a l o r p a r a s o p o r t a r l a ; p e r o 
e l d i n e r o q u e h e g a s t a d o d e s d e h a c e d o s a ñ o s — 
¡ m á s d e u n m i l l ó n ! — p e r t e n e c e á m i h i j o , q u e 
h o y t i e n e e d a d p a r a p e d i r m e c u e n t a s , y á m i 
h i j a , q u e d e s e g u r o s e m o r i r á d e p e s a d u m b r e , 
p o r q u e s i e n d o p o b r e , t a l v e z n o p u e d a c a s a r s e 
c o n e l h o m b r e q u e a d o r a . L o s r e p r o c h e s d e m i 
h i j o y l a s l á g r i m a s d e m i h i j a , s e r í a n p a r a m í 
m a r t i r i o s i n s o p o r t a b l e s . A n t e s d e e s c u c h a r 
a q u e l l o s y d e v e r é s t a s , p r i m e r o p r e f i e r o m o ­
r i r . E s l a c o n s e c u e n c i a l ó g i c a d e l c r i m e n q u e 
m e h a h e c h o c o m e t e r e s a m u j e r f u n e s t í s i m a . . . 

— ¿ C o n q u e h a y u n a m u j e r d e p o r m e d i o ? — l e 
i n t e r r u m p í — ¡ Y a m e l o figuraba! 

— S í , a m i g o m í o . U n a m u j e r á q u i e n l o s a -
ñ o s h a n a r r e b a t a d o y a s u a n t i g u a h e r m o s u r a ; 
u n a m u j e r q u e s e p i n t a , q u e t r a b a j a e n e l C i r ­
c o H i p ó d r o m o , q u e n o t i e n e e l m á s m í n i m o r e s ­
t o d e d i g n i d a d y q u e , s i n e m b a r g o , h a s i d o l o 
b a s t a n t e h á b i l p a r a c o m e r s e u n a f o r t u n a q u e 
n o m e p e r t e n e c í a . Y o c r e í q u e e s t a b a s e n t e r a d o 
d e t o d o . 

H i c e u n m o v i m i e n t o n e g a t i v o y é l a ñ a d i ó 
c o n v o z o p a c a : 

. r - P u e s y o t e e n t e r a r é , a ú n á t i ' u e q u e d e q u e 
t e h o r r o r i c e s y d e q u e m e c o n f u n d a s c o n t u d e s ­
p r e c i o . . . E s a v i l c r i a t u r a e s . . . m i e s p o s a . , ¡la 
m a d r e d e m i s h i j o s ! M e c a s é c o n e l l a h a c e v e i n ­
t i c i n c o a ñ o s . 

* * 
H i c e u n b r u s c o m o v i m i e n t o d e s o r p r e s a . E l 

a p a r e n t ó n o fijarse y c o n t i n u ó t r a s u n a b r e v e 
p a u s a : 

— C u a n d o m e c a s é c o n ella, n o v i ó n o q u i s e 
v e r s u s d e f e c t o s . M e fijé ú n i c a m e n t e e n q u e 
e r a b o n i t a . E l m i s m o d í a d e l a ^ b o d a t u v e o c a ­
s i ó n d e o b s e r v a r c i e r t o s d e t a l l e s q u e h u b i e r a n 
s e r v i d o i n d u d a b l e m e n t e p a r a p o n e r e n g u a r ­
d i a á o t r o h o m b r e m e n o s e n a m o r a d o q u e 
y o . S u s ojos m e m i r a b a n c o n d e s c a r o y d e s u 
b o c a s a l í a n i m p e r t i n e n t e s f r a s e s y e q u í v o c o s d e 
m u y d u d o s o g u s t o . E n t r ó e n l a c á m a r a n u p c i a l 
c o m o q u i e n e n t r a e n u n s a l ó n d e b a i l e ó e n e l 
c o m e d o r d e u n a f o n d a . D e e s t o m e c o n v e n c í 
m á s a d e l a n t e , c u a n d o e l t r a t o c o n t i n u o m e o b l i ­
g ó á o b s e r v a r u n d í a , y o t r o d í a , s u s t o r c i d a s 
i n c l i n a c i o n e s . S u s c a p r i c h o s o s d e s e o s s e r e s e n ­
t í a n s i e m p r e d e f a l t a d e p u d o r . G u s t á b a n l e e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e l a s n o v e l a s y l a s o b r a s t e a ­
t r a l e s e n q u e a b u n d a l ) a n l o s c h i s t e s d e c o l o r 

p a s i ó n p o r e l l u j o , 
d e c i r t e e s t o c r e o 

p u e d e 

s u b i d o , y t e n í a v e r d a d e r a 
P e r o y o l a i d o l a t r a b a , y i 
i n ú t i l a ñ a d i r q u e f u i t o d o lo d é b i l q u e 
s e r u n h o m b r e . . . 

P a r a q u e m i d e b i l i d a d d e s a p a r e c i e r a f u é p r e ­
c i s o q u e u n a n o c h e l a e n c o n t r a r a e n m i g a b i ­
n e t e , s e n t a d a s o b r e l a s r o d i l l a s d e m i c r i a d o . . . 

T u v e u n a r r a n q u e d i g n o y l a a r r o j é d e m i c a s a 
u o s i n d a r l e a n t e s i r n a c a n t i d a d q u e l a l i b r a r a 
p o r a l g ú n t i e m p o d e l o s h o r r o r e s d e l a m i s e r i a . 
D e s p u é s d e e s t o y d u r a n t e l o s p r i m e r o s d í a s , 
s u f r í t e r r i b l e s a c c e s o s d e c ó l e r a . . . E s t a b a p e s a 
r o s o d e n o h a b e r l a e s t r a n g u l a d o . . . ¿ Q u e r r á s 
c r e e r q u e m i f u r i a s e c o n v i r t i ó e n d e s e s p e r a c i ó n 
a l s a b e r q u e ' s e h a b í a i d o á B u e n o s A i r e s c o n 
u n a c o m p a ñ í a d e c ó m i c o s d e l a l e g u a ? 

C a l l ó m i a m i g o p o r b r e v e s i n s t a n t e s y l u e g o 
a ñ a d i ó : 

— N o p u e d e s figurarte e l e f e c t o q u e t a l n o t i ­
c i a m e p r o d u j o . O l v i d é l a m a n c h a q u e a q u e l l a 
m u j e r i m p ú d i c a h a b í a e c h a d o s o b r e m i h o n o r 
p a r a a c o r d a r m e s o l a m e n t e d e q u e n o e s t a b a á 
m i l a d o , d e q n e n o m e e r a p o s i b l e c o n t e m p l a r s u s 
m i r a d a s a r d i e n t e s , s u s g e s t o s p r o v o c a t i v o s , s u s 
a c t i t u d e s v o l u p t u o s a s . . . E l t i e m p o p u d o a l fin 
d e v o l v e r m e l a t r a n q u i l i d a d , d e s p i u é s d e i r m e 
a r r a n c a n d o u n o á u n o l o s a r r a i g a d í s i m o s r e ­
c u e r d o s d e m i p a s a d a d i c h a . E l c a r i ñ o d e m i s 
h i j o s l l e n ó p o r c o m p l e t o m i c o r a z ó n . P a r a l a s 
h e r i d a s d e l a l m a n o h a y b á l s a m o m á s m a r a v i ­
l l o s o q u e e l q u e s e d e s p r e n d e d e u n a c a r i c i a fi­
l i a l . G o n t r a n s e i b a h a c i e n d o u n p o l l o , J u a n a 
c r e c i e n d o y e n n a d a s e p a r e c í a á s u m a d r e . 
A c o r d á b a m e a l g u n a s v e c e s d e e s t a d e s v e n t u r a ­
d a . ¿ Q u é h a b r í a s i d o d e e l l a ? L a c a s u a l i d a d , l a 
f a t a l i d a d m e j o r d i c h o , s e e n c a r g ó d e r e s p o n d e r 
á m i p r e g u n t a a l g u n o s a ñ o s m á s t a r d e . F u i u n a 
n o c h e a l C i r c o H i p ó d r o m o , p o r q u e m e h a b í a n 
e l o g i a d o m u c h o e l m é r i t o d e l a s a r t i s t a s q u e 
a c a b a b a n d e d e b u t a r , y l a v i h a c i e n d o e j e r c i ­
c i o s q u e el p ú b l i c o p r e m i a b a c o n a p l a u s o s f r e ­
n é t i c o s . . . P u e d o a s e g u r a r t e q u e n o m e i m p r e ­
s i o n é . . . A c o r d á n d o m e d e q u e e r a n e c e s a r i o q u e 
e s t a m p a r a s u firma e n c i e r t o s d o c u m e n t o s q n e 
h a r í a n f a l t a á m i s h i j o s el d í a e n q u e s e c a s a ­
r a n , m e e n t e r é d e l a s s e ñ a s d e s u d o m i c i l i o y á 
l o s p o c o s d í a s f u i á v e r l a , c o m p l e t a m e n t e s e g u ­
r o d e m i d e s a m o r y d e m i f r i a l d a d . . . S o m o s u n o s 
e s t ú p i d o s , a m i g o m í o , s o m o s u n o s m a n d r i a s . 

— L o s e r á s t ú , — r e p l i q u é . 
— T i e n e s r a z ó n ; l o f u i e n g r a d o s u p e r l a t i v o . 

A l v e r l a á m i l a d o , a l c o n t e m p l a r d e n u e v o 
a q u e l l o s o jos p i c a r e s c o s q u e t a n t a s y t a n d u l c e s 
s e n s a c i o n e s m e h a b í a n h e c h o e x p e r i m e n t a r , l o s 
r e c u e r d o s d e l a y e r s e a p o d e r a r o n p o r c o m p l e t o 
d e m i i m a g i n a c i ó n . E s t . a b a v i e j a y f e a , y m e 
p a r e c i ó j o v e n y b o n i t a . . . ¡ D e s g r a c i a d o d e m í ! 
M e m a r c h é d e s u c a s a s i n h a c e r l a firmar l o s do ­
c u m e n t o s , s i n d e c i r l a s i q u i e r a á l o q u e h a b í a 
i d o . 

A l d í a s i g u i e n t e l a v o l v í á v e r . . . y l a v i y a 
t o d o s d í a s , y f u i t a n m i s e r a b l e q u e l a p r o p u s e 
o l v i d a r l o t o d o y d e v o l v e r l a e l h o n r a d o n o m b r e 
q u e e l l a h a b í a e s c a r n e c i d o . . . E l l a r e c h a z ó m i 
) r o p o s i c i ó n . L a v i d a m a t r i m o n i a l l e r e p u g n a -
3a. P r e f e r í a s e r l i b r e c o m o ol p á j a r o . A s u v o z 

m e p r o p u s o q u e n o s v i é r a m o s c o n t o d a l a f r e ­
c u e n c i a q u e y o q i r i s i e r a ; q u e f u é r a m o s d o s b u e ­
n o s a m i g o s . . . ¿ Q u é h u b i e r a s h e c h o t ú a l o i r t a n 
c í n i c a s m a n e f i t a c o n e s ? . . . E s c u p i r l a e n e l r o s ­
t r o y s a l i r d e a l l í p a r a n o v o l v e r n u n c a ¿ v e r ­
d a d ? P e r o t ú n o l a a m a s ; t ú n o s a b e s h a s t a q u é 
p u n t o es i r r e s i s t i b l e l a m i r a d a d a s u s o jos n e • 
g r o s . . . O c h o d í a s d e s p u é s , j^o , s u m a r i d o , s u 
v í c t i m a , s u a c u s a d o r . . . m e h a b í a c o n v e r t i d o e n 
s u a m a n t e . E s t a h u m i l l a c i ó n , e s t a v e r g ü e n z a , 
e s t e o p r o b i o , h a n d u r a d o d o s a ñ o s . H e i d o d e s -
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c e n d l e n d o r à p i d a m e n t e p o r l a e s c a l a d e l a d e -
g r a d a c i ó n . N o p u e d e s s o s p e c h a r l a s l o c u r a s , l a s 
b a j e z a s , l a s i n d i g n i d a d e s q n e h e c o m e t i d o p o r 
e s a m u j e r . . . B a s t a d e c i r t e q u e s e l a b e d i s p u t a ­
d o á l o s g o m o s o s , á l o s g i m n a s t a s , á l o s o l o w n s , 
d á n d o l a c o n t i n u a m e n t e d i n e r o p a r a q u o s e 
m o s t r a r a i n d i f e r e n t e c o n t o d o s m e n o s c o n m i g o ; 
q u e h e g r a t i f i c a d o c o n e x p l e n d i d e z a l d i r e c t o r 
do l a c o m p a ñ í a s i e m p r e q u e e n t a l ó c u a l p a n ­
t o m i m a n u e v a s e le a n t o j a b a á e l l a r e p r e s e n t a r 
el p a p e l d e m á s i m p o r t a n c i a ; q u e h e p a g a d o 
t o d a s s u s d e u d a s , q u e h e d e r r o c h a d o el o r o 
p a r a s a t i s f a c e r s u s e x t r a v a g a n t e s c a p r i c h o s . 
D o s a ñ o s d e e s t e g é n e r o d e v i d a m e h a n a r r u i ­
n a d o p o r c o m p l e t o , m e h a n p e r d i d o , m e h a n 
e n c a n a l l a d o . ¡No m e q u e d a n y a f u e r z a s p a r a 
d e s p r e c i a r m e ! 

— E s c u c h a — l e d i j e a l o b s e r v a r q u e c a l l a b a 
o c u l t a n d o el r o s t r o e n t r e a m b a s m a n o s — c i e r t o 

es q u e e s t á s e n el a b i s m o d e l a v i l e z a , p e r o a ú n 
p u e d e s s a l i r d e é l y r e g e n e r a r t e . E l m i s m o 
a m o r q i re p r o f e s a s á t u s h i j o s , t u i n s a c i a b l e 
a f á n d e v e r l o s d i c h o s o s , e n t r a r á n p o r m u c h o 
e n e s a r e g e n e r a c i ó n . 

E n t o n c e s é l a l z ó l a c a r a q u e e s t a b a h o r r i b l e ­
m e n t e d e s c o m p u e s t a , y e x c l a m ó c o n a c e n t o 
r o n c o y t e m b l o r o s o : 

— ¡ I m p o s i b l e ! . . . ¡ i m p o s i b l e ! . . . L o q u e t e d i j e 
a l p r i n c i p i a r m i r e l a t o . . . f u é u n a m e n t i r a . ¡S i 
q u i e r o m a t a r m e n o es p o r d e j a r d e o i r l o s l a ­
m e n t o s d e m i h i j a y l o s r e p r o c h e s d e m i h i j o . . . 
S i q u i e r o m a t a r m e e s p o r q u e a y e r , c u a n d o vio 
q u e n o l a p o d í a e n t r e g a r ni u n a s o l a m o n e d a 
d e o r o , e l l a , l a m u j e r i n f a m e , t u v o v a l o r p a r a 
c e r r a r m e l a p u e r t a , d e s p i d i é n d o m e , a r r o j á n d o ­
m e d e a l l í c o n u n a e s t r e p i t o s a y b u r l o n a c a r c a ­
j a d a . . . Y e s j j r e c i s o q u e t e con f i e se q u e n o p u e ­
d o v i v i r s i n e l l a . . . N o p u e d o . . . ¡ n o p u e d o ! . . . 

CÁTULO M E N D E S . 

BOTICA 
R i ñ e r o n e n G r a n a d a l a o t r a n o c h e 
d o s de l g r e m i o c i v i l d e p o l i c í a 
y á s e p a r a r l o s f u é j u n t o c o n s u h i j o 
s u j e f e n a t o q u o r e ñ i r l o s via. 
E l l o s , e s c l a r o , h a n r e s u l t a d o h e r i d o s 
y el j e f e y s u h i j o e s t á n c o n c a r d e n a l e s . 
Todoís hacen lo mismo, dijo el cura... 
¡Si s o n m á s a n i m a l e s ! 

-"Sí-

D e u n d i a r i o l o c a l : 
« E n ol p a s e o d e l a I n d u s t r i a l e f u é a r r e b a t a ­

d o a y e r d e l a s m a n o s u n p a v o á u n a s e ñ o r a q u o 
l o h a b í a c o m p r a d o c o n d e s t i n o á s u c a s a , y q u e 
n o p u d o a p e r c i b i r s e h a s t a q u e el c h i c o q u e s e 
lo r o b ó n o e s t a b a y a á s u a l c a n c e . 

D i o p a r t e á l a p o l i c í a , p e r o á p e s a r d e s u s 
p e s q u i s a s i n f r u c t u o s a s , el p a v o n o p u d o s e r h a ­
b i d o » . 

¿ N o ? P u e s , m i r e V d . : y o m e p e r m i t o c r e e r 
q u e l i a h a b i d o p a v o p a r a l a s e ñ o r a q u e s e q u e ­
d ó s i n é l , p a v o p a r a e l q u e s e lo l l e v ó , p a r a l a 
p o l i c í a q u e n o p u d o a t r a p a r l e y h a s t a s i m e 
a p u r a V d . m u c h o , p a r a el q u e l e a l a n o t i c i a y 
p a r a el q u e l a e s c r i b i ó , a s i , t a n 

¡ V a m o s , q u e t o d o m e h u e l e á m í á p a v o s ! 

E n Z a r a g o z a e s t á h a c i e n d o 
l a m a r , el E b r o d e r u i d o 
( q u e s e g ú n d i c e n a l l í 
e s b a s t a n t e m á s larguico) 
el d o c t o r S e q u a h . . . u n d o c t o r 
q u e c u r a c o n s u e spec í f i co 
t o d o s l o s m a l e s d e l m u n d o 
s e c r e t o s y c o n o c i d o s . 
H a y o p i n i o n e s , h a y b a n d o s , 

y a l g a r a d a s , y s i l b i d o s 
y h a s t a l a s a u t o r i d a d e s 
s e h a n m e t i d o y a e n el c i s c o , 
p o r q u e h u e l e a q u e l l o á p a l o s 
y s e t e m e n u u c o n f l i c t o . 
¡Y t o d o , s e g ú n y o s é 
p o r q u e u n b a t u r r o s e d i j o : 
—Pa v e r s i lo c u r a t o d o 
li do r o m p e r e l b a u t i s m o ! 

Agur. Bilbao.—Conque 

«Que en tu frente de nácar 
renace el alba 

y en tus cejas de a lpàcar 
la noche es salva»? 

üstc sí que, como poeta, necesita una salva de c a ­
ñón; pero pegadito t> la boca y .. y con bala. 

A. H.—Pero, hombre! ¡Si á esa décima no le falla 
mas que tener trece ó catorce versos!. . . 

Silos. Madrid.—Silos.. . Silos... No los publ ico. 
J. F. LOpez.— 

Hame dado en la nariz 
olor á copisteria... 
y a u n q u e me luciera feliz 
no se la publicaría . 

G. II. San Sebast ián.—Pero ¿qué sacan ustedes de 
ofrecerme trabajos, y dec i rme que les conteste, sin 
m a n d a r mues t ra? ¡Si yo no admito nada si no es á 
cala!. . . 

Danzarín.—Si sigue usté poniendo en una cuar te ta 
cua t ro asonantes seguidos, mas vale que se dedique 
usté solo al baile. 

En él número próximo seguirá el baile, 
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MLCESMCMBDOS.,.. 

M e g u s t a e n t r e t o d a s 
la d e m a t r i m o n i o . 

¿Te a c u e r d a s , T e c l i t a ? 
; T e a c u e r d a s , A n t o n i o ? 

LA MOSCA BLANCA 

PERlÓOiCO SEMANAL. LITERARIO, FESTIVO; ILUSTRADO 

S e p u b l i c a l o s m i é r e o l e s y oo laboran en é l 
l o s mejoras e scr i tores y l o s m á s 

r e n o m b r a d o s d ib i^antes 

PRECIOS DC VENTA 

»üm«ro suelto 15 cóatároos. 

» atrasado 25 » 
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